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A INFLUÊNCIA DA PRÁTICA DA GINÁSTICA RÍTMICA NO DESENVOLVIMENTO 
CORPORAL E AUTO IMAGEM EM ATLETAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 
THE INFLUENCE OF RHYTHMIC GYMNASTICS PRACTICE ON BODY 

DEVELOPMENT AND SELF-IMAGE IN ATHLETES: A LITERATURE REVIEW 
 

NASCIMENTO, Jéssica Guedes do* 
 

RESUMO 

 
O presente trabalho se refere a uma pesquisa de revisão bibliográfica cujo o objetivo 
foi analisar qual a influência que a prática da ginástica rítmica exerce sobre o 
desenvolvimento e a imagem corporal das atletas. A busca de dados foi realizada nas 
principais plataformas de pesquisas científicas online, com artigos publicados entre os 
anos de 2012 a 2023, em língua portuguesa e inglesa que tratassem diretamente 
sobre o tema, cuja a metodologia fosse pesquisa de campo. Entre os achados 
literários apenas cinco foram selecionados a partir dos critérios. Os estudos 
analisados revelaram que ainda não existe um concesso teórico sobre a existência de 
uma influência positiva ou negativa da prática da Ginástica Rítmica sobre a maturação 
óssea, os dados deixaram claro que as ginastas apresentam um desenvolvimento de 
ordem motora de alto nível. Já em relação a auto imagem, os resultados indicam que 
as atletas apresentam recorrente insatisfação com seus corpos e que precisam perder 
medidas para se adequarem ao “modelo de corpo” que consideram excelente para ter 
um bom desempenho na modalidade. Devido a pequena quantidade de literaturas 
sobre a temática, se faz importante a realização de novas pesquisas para sanar todos 
as dúvidas e questões que persistem sobre o desenvolvimento corporal e os fatores 
que levam as atletas a insatisfação com sua auto imagem. 
 

Palavras-Chave: Ginástica rítmica; Percepção corporal; Desenvolvimento corporal. 
 
 

ABSTRACT 

 
The presente papper refers to literature review research whose objective was to 
analyze what influence the practice of rhythmic gymnastics has on the development 
and body image of athletes. The search for data was carried out in the main online 
scientific research platforms, with articles published between the years 2012 and 2023, 
in Portuguese and English, that dealt directly with the theme, and whose methodology 
was field research. Among the literary findings, only five were selected based on the 
criteria. The studies analyzed revealed that there is still no theoretical consensus about 
the existence of a positive or negative influence of the practice of rhythmic gymnastics 
on bone maturation. In relation to self-image, the results indicate that the athletes 
present recurrent dissatisfaction with their bodies and that they need to lose measures 
to adapt to the "body model" that they consider excellent in order to have a good 
performance in the sport. Due to the small amount of literature on the theme, it is 
important to carry out new research to solve all the doubts and questions that persist 
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about the corporal development and the factors that lead the athletes to dissatisfaction 
with their self-image. 
 
Keywords: Rhythmic gymnastics; Body perception; Body development. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A Ginástica Rítmica (GR) se trata de uma modalidade desportiva que é desen-

volvida a partir de movimentos corporais que partem do fundamento de elementos da 
dança, do teatro e do ballet, desta forma, unem-se os elementos artísticos, usa-se da 
criatividade e da capacidade física dos praticantes e como resultado, são executados 
movimentos em sincronia com a música escolhida. 

Por se tratar de um esporte onde o praticante deve adequar a música ao movi-
mento desejado de forma ritmada e espontânea, a ginástica rítmica (GR) faz uso de 
competências como equilíbrio corporal e noção de espaço além da coordenação mo-
tora para que sejam executados os movimentos com métrica (LENI, 1998). Tanto em 
coreografias individuais ou em grupo, as ginastas necessitam evidenciar os movimen-
tos e os aparelhos utilizados. Os elementos corporais fundamentais são: saltos, equi-
líbrios e rotação, sendo possível realizar ainda: saltitos, balanceios, giros, passos de 
danças e movimentos pré-acrobáticos, já os aparelhos são: corda, arco, bola, maças 
(maças estilete, maça emenda, maça fita) para executar movimentos (BERNARDI; 
LOURENÇO, 2014). 

Por se tratar de uma prática corporal prazerosa, muitas crianças iniciam cedo, 
desenvolvendo relações socioafetivas, uma vez que as crianças estarão em vivências 
coletivas, além disso, são constantemente estimuladas a usar a criatividade através 
de ações com músicas, passos e coreografias, desenvolvendo aspectos relacionados 
ao ritmo e ao desenvolvimento corporal de forma geral.  

O que motivou ao desenvolvimento desta temática no trabalho foi a proximi-
dade com a GR e por já trabalhar com a modalidade, além da curiosidade em analisar 
se existem diferenças significativas no desenvolvimento corporal das ginastas, o ob-
jetivo geral do presente trabalho de conclusão de curso foi analisar qual a influência 
que a prática da ginástica rítmica exerce sobre o desenvolvimento e a imagem corpo-
ral das atletas, através de uma pesquisa bibliográfica, tendo como banco de dados as 
principais plataformas de buscas acadêmicas. 

Os objetivos específicos da pesquisa são: conceituar a modalidade e seus as-
pectos históricos, apresentar as fases do desenvolvimento corporal e comparar as 
influências corporais e de auto imagem mais relatadas pelos autores analisados. Es-
pera-se que o artigo de revisão contribua de forma significativa na importância da prá-
tica da ginástica rítmica no desenvolvimento corporal e na auto imagem e oferecer 
dados teóricos que possam servir como fundamentação teórica e prática para futuras 
pesquisas. 
 

2 GINÁSTICA RÍTIMICA  
 
2.1 Conceituação da ginástica rítmica 

 
A Ginástica Rítmica pode ser caracterizada como uma prática corporal que tem 

ganhado visibilidade não apenas pelos traços esportivos e sim pela proximidade com 
a dança ganhando característica de expressão artística utilizando expressões 
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corporais e técnicas que compõem a modalidade esportiva que conhecemos (ANTU-
ALPA, 2005). “A finalidade da ‘Ginástica Rítmica’ é o desenvolvimento do movimento 
em toda a atividade humana, tanto em uma sequência orgânica correta, como em um 
movimento inspirado na fantasia.” (LANGLADE; LANGLADE, 1970, p. 91 apud AN-
TUALPA, 2005, p. 31). 

Belão, Machado e Mori (2009) elencam que a GR se trata de uma modalidade 
primordialmente feminina que possui fundamento na expressão artística, para desen-
volvê-la é preciso um nível alto de flexibilidade, força, agilidade, equilíbrio e coorde-
nação, onde por vezes serão exigidos níveis de rendimento alto e o objetivo da prática 
é a execução da técnica com perfeição. 
 

A expressão Ginástica Rítmica (GR) se refere a uma grande corrente ginás-
tica que, em princípios do século XX, preconizava uma tentativa de ruptura 
com a rigidez do método sueco, muito utilizado na época. Confunde-se com 
a Dança Moderna que, ao mesmo tempo, surge como contraponto à tradicio-
nal dança clássica. Tanto uma como outra se constituem na época das van-
guardas artísticas, na qual a ruptura com o formalismo e a rigidez era o foco 
principal. (TIBEAU, 2013, p. 48). 

 
 Para a Confederação Brasileira de Ginástica, a GR se trata de uma prática es-
portiva com nuances contemporâneos e que teve os primeiros registros de práticas a 
partir do final da 1° Guerra Mundial, quando algumas escolas de Ginástica Artística 
começaram a misturar os exercícios tradicionais as músicas e usando alguns apare-
lhos (CORAT; ALMEIDA, 2012). 

Desta forma, surge a modalidade que em linhas gerais apresenta sua concei-
tuação como uma mistura de expressões artísticas advindas da dança e do teatro que 
até então eram as únicas formas de expressões artísticas bem aceitas pela população 
europeia. 

 
 
2.2 O processo histórico da ginástica rítmica no mundo 
 

Reconhece-se que Rudolf Bode é o criador da Ginástica Rítmica, recebendo 
influências diretas de Duncan, Dalcroze, Laban, Wigman e Medau. Todos contribuí-
ram na inclusão de aparelhos, aperfeiçoamento dos movimentos, técnicas de execu-
ção, métodos de pontuação e outros aspectos (VIDAL, 1997; GAIO, 2007). Para Vi-
garello (2003), o propósito de criação da GR se dava para esclarecer ao mundo uma 
história onde o corpo era objeto de relacionar e explorar os diversos ‘espaços’ corpo-
rais que eram complexos e tidos como insensíveis. 
 

Em 1950 foi fundada a LIGIM (Liga Internacional de Ginástica Moderna), em 
Frankfurt responsável pela difusão desse novo esporte. A partir de 1962 fixa-
se essa nova denominação: Ginástica Moderna, uma modalidade indepen-
dente em busca de identidade própria. Somente em 1963 acontece o primeiro 
campeonato mundial promovido pela Federação Internacional de Ginástica 
(FIG), órgão dirigente máximo desta modalidade, que determina diretrizes, 
regulamenta e organiza todos os diferentes tipos de ginástica. (TIBEAU, 
2013, p. 43). 

 
 A Federação Internacional de Ginástica instituiu na década de 70 o primeiro 
regulamento de forma oficial para a GR, tornando-se uma modalidade desportiva co-
nhecida como Ginástica Rítmica Desportiva (GRD) em 1972, a modalidade entrou nas 
Olimpíadas em 1984 (Los Angeles – USA) de forma individual, apenas em 1996 nas 
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Olimpíadas de Atlanta foi realizada a primeira competição de conjuntos e por isso a 
nomenclatura foi reduzida apenas a Ginástica Rítmica (GR) (TIBEAU, 2013). 
 Segundo Toledo (2010) a GR em sua forma original não apresentava caráter 
competitivo para se igualar as outras modalidades europeias, era vista como uma ati-
vidade física sistemática que não exigisse comparação de performance e sim o con-
dicionamento físico, disciplina e estética corporal. O alemão Johann Friedrich Ludwig 
Jahn, é reconhecido como o ‘pai da ginástica olímpica’. 
 No Brasil, três nomes são considerados importantes para a idealização da GR, 
a austríaca Margareth Frohlich que ministrou cursos em 1953, a professora da Escola 
Nacional de Educação Física e Desportos da Universidade do Brasil, Érica Sauer e 
Ilona Peuker, uma professora húngara que fundou o Grupo Unido de Ginastas em 
1956 (TIBEAU, 2013). 
 
2.3 A ginástica rítmica no Brasil 
  

Pode-se marcar o desenvolvimento da GR no Brasil em cinco momentos, mo-
mentos esses que influenciaram de forma positiva na total adesão de novos pratican-
tes da modalidade que teve início na região sul do país: 
 

• 1953 a 1969: foi implementado, consolidado e adaptado aspectos sobre a in-
clusão da GR nos Jogos Estudantis Brasileiros (JEBs); 

• 1970 a 1979: período de ascensão da modalidade devido aos patrocínios pú-
blicos e a orientação das professoras Ilona Peuker e Daisy Barros, no Rio de 
Janeiro; 

• 1980 a 1989: ocorreu o fenômeno conhecido como a “internacionalização” da 
GR no Brasil, assim iniciaram as participações de nomes influentes da modali-
dade no Rio de Janeiro, Vera Miranda, e no Paraná, Bárbara Elisabeth Laffran-
chi; 

• 1990 a 1999: este momento é o mais importante devido a participação de equi-
pes brasileiras em competições internacionais, tendo como dirigente, a carioca 
Letícia Barros. Além disso, o país conquistou o primeiro título internacional 
como campeã nos Jogos Pan americanos de Winnipeg, Canadá em 1999; 

• 2000 a 2012: neste período houve a consolidação da GR brasileira após mais 
de 50 anos de trabalho de profissionais e atletas em busca de um reconheci-
mento, de aprimoramento das técnicas e a obtenção de resultados que trou-
xessem alguma visão. 

 
A partir de 2013 o calendário de participação em eventos da equipe de GR do 

Brasil passou a aumentar, tendo oportunidade de participar de diversos eventos inter-
nacionais na Europa e América do Norte, tendo expressivas participações em Cam-
peonatos mundiais, além da Copa do Mundo de Ginástica Rítmica, o Campeonato dos 
Quatro Continentes e claro os Jogos Pan Americanos (CBG, 2023). 

Em Olimpíadas a o conjunto brasileiro obteve o melhor resultado ficando em 
oitavo lugar em 2000. Em campeonatos mundiais, a equipe brasileira de GR tem a 
sétima posição e individual a brasileira, Ines Oliveira, alcançou a posição de número 
16. O Brasil foi o único país da américa latina a conquistar uma medalha na Copa do 
Mundo de GR sediada em Minsk, Bielorrússia, em 2013. O evento em que a equipe 
brasileira mais conseguiu medalhas fora os Jogos Pan Americanos, um total de 13 
medalhas de ouro, duas de prata e três de bronze entre os anos de 1991 a 2019 
(BERNARDES, 2020). 
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2.4 Características da modalidade 
 

A iniciação a modalidade a partir dos quatro anos de idade é por meio da ludi-
cidade, desta forma, as crianças podem participar de forma ativa a modalidade por 
aprenderem brincando, explorando nuances da motricidade humana, reduzindo os 
medos e se aproximando com os aparelhos que nesta fase são adaptados de forma 
pedagógica (NASCIMENTO, 2020). 

Para Caçola (2007) a GR se caracteriza pelos movimentos gímnicos executa-
dos de forma ritmada, síncrona e pelo manuseio dos aparelhos com técnica, esforço 
físico e capacidades coordenativas de alto nível. Molinari (2007) destaca que os apa-
relhos foram inseridos a GR de acordo com a evolução do esporte, a princípio a bola, 
as maças e o arco foram inseridos, posteriormente, a corda e pôr fim a fita, conforme 
figuras abaixo. 
 

Figura 1 – Aparelho Bola 

 
                                                         Fonte: TIBEAU (2013). 
 
 A bola deve ser confeccionada em material plástico ou boraacha, com 
diâmetros de 18 a 20cm e pesando pelo menos 400g. os movimentos característico 
com a bola são: quiques, rolamentos pelo chão e pelo corpo da ginasta, lançamentos 
e recuperação, impulsos, balanços, circunduções e os movimentos em oito (TIBEAU, 
2013). 
 

Figura 2 – Aparelho Maças 

 
                                                      Fonte: UOL (2016). 

 
 São confeccionadas em madeira ou plástico, não podem ultrapassar os 40 ou 
50 cm de comprimento e deve pesar pelo menos 150g cada. Os movimentos que 
podem ser realizados são: impulsos, balanços, circunduções, movimentos em oito, 
assimétricos, lançamentos e recuperações, molinetes, círculos pequenos e batidas 
(TIBEAU, 2013). 
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                                     Figura 3 – Aparelho Arco 

 
                                             Fonte: TODA MATÉRIA (2016). 

  
Deve ser confeccionado também em madeira ou plástico rígido, medir aproximada-
mente 90cm de diâmetro e pesar pelo menos 300g. Balanceados, circunduções, rola-
mentos no solo e pelo corpo, lançamentos e recuperações, movimentos em oito e 
passagens por cima e por dentro, são os movimentos que podem e devem ser execu-
tados pela ginasta (TIBEAU, 2013). 
 
                                           Figura 4 – Aparelho Corda 

 
 Fonte: DICIONÁRIO OLÍMPICO (2016). 

 
 Produzida de polipropileno ou sisal, este é o único aparelho que deve ser con-
feccionado de acordo com a altura da ginasta, deve apresentar uma espessura de 
12mm. Os movimentos característicos deste aparelho são: saltos e saltitos apenas 
por dentro da corda, rotação, movimentos em oito, balanceado, circundução, lança-
mento e recuperação, pode ser manipulada aberta ou dobrada (TIBEAU, 2013). 
 

Figura 5 – Aparelho Fita 

 
Fonte: MERGUIZO (2019). 

  
Composta de duas partes, o estilete, parte onde a ginasta segura, esta parte 

deve ser confeccionada de madeira e a segunda parte é a fita que deve estar presa 
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ao estilete com um girador de pesca. A fita deve apresentar 6cm de largura e até 6m 
de comprimento, já o estilete deve ser de até 60cm de comprimento. A ginasta pode 
executar espirais, serpentinas, impulso, balanceados, movimentos em oito, lança-
mento e recuperação, escapada e circundução (TIBEAU, 2013). 

Tibeau (2010) ressalta que a GR no solo pode ser equiparada à dança, devido 
a semelhança na técnica corporal expressiva e o uso de música como acompanha-
mento, além de uma certa semelhança com o malabarismo e o contorcionismo. Para 
diferenciar o que é mais específico dos movimentos realizados de forma individual e 
em conjunto, Tibeau (2013) propôs que, a modalidade requer aspectos qualitativos 
relacionados a motricidade, e quantitativos em relação aos lançamentos, arremessos 
e passes que podem ser executados em uma coreografia. 
 

3 DESENVOLVIMENTO CORPORAL E IMAGEM CORPORAL 
 

3.1 Ciclos de vida 
 

 Em linhas gerais, entende-se que o desenvolvimento corporal se divide em do-
mínios, sendo eles: domínio físico – relacionado ao crescimento corporal e cerebral, 
desenvolvimento das capacidades sensoriais e das habilidades motoras e da saúde – 
o domínio cognitivo – relacionado as mudanças e a estabilização das capacidades 
mentais de aprendizagem, atenção, memória, linguagem, pensamento, raciocínio e 
criatividade – domínio psicossocial – relacionado as mudanças e estabilidade das 
emoções, personalidade e relações sociais (OLDS; FELDMAN, 2009). Nesta pesquisa 
serão tratados aspectos voltados diretamente ao domínio físico. 
 Define-se como períodos da vida, os ciclos por qual o ser humano tem pré-
disposição a vivenciar, assim temos: 

 
                                  Figura 6 – Períodos do ciclo de vida 

 
             Fonte: ADAPTADO DE PAPALIA; OLDS; FELDMAN (2009) 

 
Segundo Papalia, Olds e Feldman (2009) o ciclo antes do nascimento corres-

ponde ao período da concepção até o nascimento; a primeira infância corresponde 
desde o nascimento até os 3 anos de vida; a segunda infância corresponde dos 3 aos 
6 anos de vida; a terceira infância corresponde dos 6 aos 11 anos de vida; a 
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adolescência corresponde a idade de 11 a 20 anos; a vida adulta inicial compreende 
as idade a partir dos 20 anos até os 40; a vida adulta intermediária dos 40 aos 65 anos 
e a vida adulta tardia dos 65 anos em diante. 

Na primeira infância o corpo apresenta diversos graus de funcionalidade para 
os sentidos e sistemas corporais além de um rápido crescimento físico e desenvolvi-
mento das habilidades motoras. Na segunda infância, o corpo continua em cresci-
mento com forma esguia e se assemelhando a um adulto, aparece a preferência pelo 
uso de uma das mãos e iniciam-se os aprimoramentos das habilidades motoras finas 
e gerais. Na terceira infância, o crescimento fica lento e a força física e as habilidades 
aumentam. Na adolescência, ocorre crescimento e mudanças físicas rápidas e pro-
fundas, além da maturidade reprodutiva e possíveis problemas comportamentais (PA-
PALIA; OLDS; FELDMAN, 2009). 

Na vida adulta inicial, o ser humano passa a apresentar o auge sua força mus-
cular, energia, resistência e funcionamento sensório-motor, além de apresentar o fun-
cionamento corporal de forma harmônica e persistente até os 45 anos. Na vida adulta 
intermediária inicia-se a deterioração das habilidades sensoriais, da saúde, da força 
física e as mulheres entram na menopausa. Na vida adulta tardia o corpo passa a 
apresentar um declínio em relação a saúde e as capacidades físicas, onde o tempo 
de reação aos acontecimentos passa a ser mais lentos e menos funcionais (PAPALIA; 
OLDS; FELDMAN, 2009). 
 
3.2 Aspectos da imagem corporal 
 

Imagem corporal pode ser definida como a representação que cada indivíduo 
tem do seu corpo em sua mente a partir de como ele observa o mundo, de como se 
comporta, de como se experiencia as dores e as sensações (SCHILDER, 1999). Na 
mesma linha de pensamento, tem-se que a imagem corporal é encarada conforme a 
consciência cognitiva do indivíduo e do seu corpo, do senso de controle sobre as fun-
ções corporais e dos relacionamentos afetivos (SAIKALI et al., 2004). 

Para Adami et al. (2005) a imagem corporal se trata de um fenômeno hetero-
gêneo devido o envolvimento de diversos aspectos: cognitivo, afetivo, social, cultural 
e motor, logo, se trata de um fenômeno que é intensamente influenciável e o processo 
de construção é associado a existência, as concepções culturais e a sociedade em 
que se está inserido. Conforme o passar das décadas as concepções de corpo e ima-
gem sofreram alterações e passaram a ter diversas representações, com isso vieram 
as consequências internas e externas a este evento. 
 De forma direta, a maneira de movimentar do ser humano influencia bastante 
na concepção do desenvolvimento do corpo e de sua imagem. Feijó (1992, p. 34) 
destaca que: 
 

O movimento sempre tem uma finalidade, sempre surge após uma avaliação 
subjetiva de significado. Uma vez estabelecido o significado de uma situação, 
de uma pessoa ou de uma coisa, movimento é o instrumento usado pelo 
corpo-mente para responder coerentemente ao significado convencionado. 
(FEIJÓ, 1992, p. 32). 

 
 A construção de imagem corporal se dá pela interação de conhecimentos sobre 
a temática, concepções estas que estão relacionadas a formação da imagem humana 
e como o indivíduo se relaciona socialmente através de suas percepções, memórias, 
sentimentos e questões simbólicas a partir da interação com os ambientes em que se 
convive (ADAMI et al., 2005). Em concordância, Schilder (1999) destaca que, o 
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movimento influenciou e influencia na construção da imagem corporal levando a uma 
constante mudança em relação ao estado psíquico, sendo possível relacionar uma 
intimidade entre o sistema muscular e o cérebro que provocam inquietação que resulta 
nesta influencia. 
 Assim “as primeiras experiências nos ciclos da infância são extremamente im-
portantes no processo do desenvolvimento da imagem corporal”. (TAVARES, 2003, 
p. 73). Deve-se ainda considerar questões sobre a função que o corpo exerce en-
quanto social e o cultural, além das estereotipias da beleza, padrão que ainda per-
meiam pelo magro ou musculoso (FREIRE; SCAGLIA, 2004; ADAMI et al., 2005). Já 
no final do século XX nota-se que a percepção corporal vem apresentando um viés 
menos reflexivo e mais empírico agregando um status dramático (ADAMI et al., 2005). 

 
4 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho se trata de uma revisão teórica sobre a temática relacio-
nada à influência da prática da ginástica rítmica no desenvolvimento corporal e na 
auto imagem em atletas. A pesquisa se enquadra em um estudo de cunho quali-quan-
titativo, produzido por meio de uma revisão bibliográfica de método exploratório (MAR-
CONI, 2010; LAKATOS, 2011). 

As características quantitiativas estão representadas na organização e disposi-
ção dos achados literários selecionados para análise, onde são expostos o número 
de textos publicados sobre a temática nos últimos 11 anos. A abordagem qualitativa 
se justifica pela análise dos aspectos relacionados a complexidade do assunto, sendo 
a Ginástica Rítmica uma modalidade esportiva que apresenta um campo de estudo 
com grande número de publicações, garantindo espaço e autonomia para discussões 
tanto de forma subjetiva quanto objetiva (MARCONI, 2010; LAKATOS, 2011). 

Os dados foram coletados entre janeiro e abril de 2023, nas plataformas de 
buscas científicas: SciElo (Scientific Eletronic Library Online), Portal CAPES de Perió-
dicos e Google Acadêmico. Os descritores de pesquisa utilizados foram “atletas”, “gi-
nástica rítmica”, “desenvolvimento”, “corporal”, “auto imagem”, foi utilizado um filtro 
para indicar o período em que os estudos foram publicados – 2012 a 2023. Estavam 
excluídos os artigos publicados antes de 2012, os que usassem a revisão bibliográfica 
como metodologia e foi optado por não analisar outros Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCC), Monografias ou Teses. 

Foram encontrados aproximadamente 4016 estudos primários publicados nos 
três bancos de dados utilizados, sendo 15 no SciElo, apenas um no Portal CAPES e 
4.000 no Google Acadêmico. Após o tratamento literário inicial foram selecionados 13 
e após as leituras completas e uma análise literária minuciosa, restaram cinco acha-
dos literários para compor esta pesquisa. 
 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Estão dispostos os dados que caracterizam os achados teóricos selecionados 
para esta pesquisa, sendo um total de seis artigos onde todos são estudo com deline-
amento transversal, conforme Tabela 1.
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    Tabela 1 – Características dos estudos analisados 

AU-
TOR/ANO 

TIPO DE 
ESTUDO 

OBJETIVO METODOLOGIA DESFECHO 

PINTO JÚ-
NIOR/ 2012 

Transversal 
abordagem 
quantitativa 

Analisar a maturação bioló-
gica e desempenho da 
força em jovens atletas de 
ginástica rítmica. 

09 atletas da Seleção Parai-
bana, passaram por testes fí-
sicos e antropométricos, esta-
diamento de maturação se-
xual, fotografias de Tanner e 
raio-x. 

A análise constatou que a idade óssea 
é superior a idade cronológica. 

ELIAS et 
al./ 2019 

Transversal 
do tipo ex-
perimental 

Analisar o perfil antropomé-
trico, maturação sexual e 
consumo alimentar de atle-
tas de ginástica rítmica. 

12 voluntárias submetidas a 
avaliação antropométrica, 
composição corporal, con-
sumo alimentar (24h) e esca-
las de Tanner. 

91,7% são eutróficas e apresenta um 
percentual de gordura corporal médio 
de 21,6 ± 6,8 a ingestão calórica de 33,6 
± 7,3 Kcal/kg e a maioria das atletas se 
encontravam em estágio maturacional 
avançado. 

ZANLO-
RENCI et 
al./ 2020 

Transversal 
do tipo 

quantitativo 

Comparar o IMC, dobra cu-
tânea do tríceps, subesca-
pular e gordura corporal em 
atletas de GR satisfeitas e 
não satisfeitas com suas 
imagens corporais. 

38 atletas de GR foram avalia-
das IMC, dobra cutânea, nível 
econômico, estágio de matu-
ração sexual, gordura corpo-
ral. 

Quando comparadas, as ginastas satis-
feitas com a imagem corporal apresen-
taram menor valor para os indicadores 
antropométricos em relação as ginastas 
que não estavam satisfeitas. 

OLIVEIRA 
et al./ 2022 

Transversal 
descritivo 

Analisar o autoconceito, a 
imagem corporal e o nível 
de atividade física e verifi-
car as relações dessas va-
riáveis com a prática de 
Educação Física, dança e 
ginástica rítmica. 

90 escolares praticantes de 
dança e GR para responder 
um questionário de nível eco-
nômico, questionário EAC-IJ, 
Escala Adaptada de Kakeshita 
e questionário de atividade fí-
sica (PAQ-C). 

As participantes apresentaram baixos 
níveis em todos os tipos de autoconcei-
tos, 58,6% subestimaram suas medidas 
corporais. 

BUZZI et 
al./ 2023 

Abordagem 
quantitativa, 
observacio-
nal e trans-

versal 

Avaliar as atitudes alimen-
tares e apercepção da ima-
gem corporal pretendida, o 
que pode provocar efeitos 
adversos na saúde das 
atletas. 

36 atletas que responderam 
ao Questionário Sociodemo-
gráfico, Eating Attitudes Test 
(EAT-26) e Body Shape Ques-
tionnaire (BSQ). 

61,5% das ginastas adultas e 73,9% 
das ginastas juvenis não apresentam 
risco em desenvolver transtornos ali-
mentares. 46,2% das atletas adultas in-
satisfação com imagem corporal e 
73,9% das juvenis não estavam insatis-
feitas com a imagem corporal. 

      Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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Pinto Júnior et al. (2012) apresenta em sua pesquisa uma maior preocupação 
em relação aos aspectos da maturação sexual das atletas de GR, os autores ainda 
fazem uma importante contribuição em relação a maturação biológica durante a pu-
berdade por sua amostra ser composta por adolescentes e ressalta ainda como a GR 
desenvolve as capacidades motoras das praticantes de forma específica em relação 
as não praticantes. Ao constatar que a idade do desenvolvimento ósseo é maior que 
a idade cronológicas das nove ginastas analisadas vai de encontro a alguns resulta-
dos da pesquisa de Setian (2002) que buscou encontrar informações sobre a veloci-
dade do crescimento e da maturação óssea de 104 ginastas rítmicas adolescentes e 
adultas jovens, constatou que fatores como o estresse psicológico e a rotina de inten-
sos treinamentos influenciavam no atraso da idade óssea, da puberdade e conse-
quentemente do crescimento, as ginastas passavam a pesar menos e ter uma esta-
tura maior do que o esperado para a idade cronológica. 

Em comparação, buscando compreender se o crescimento físico e a maturação 
de atletas de ambos os sexos de GR eram influenciados na maturação óssea, a revi-
são sistemática desenvolvida por Martins e colaboradores (2023) obteve resultados 
contraditórios, sendo possível identificar que dois dos três artigos analisados indicou 
crescimento e altura normal e até mesmo maior do que a esperada para a idade cro-
nológica de ginastas e indicando um atraso na maturação. 

Para Zanlorenci et al. (2020) a GR é uma oportunidade de diversificação do 
repertório motor aos praticantes, sendo possível lapidar as competências físicas e de 
organização espacial, porém, ainda existe uma constante insistência em relação a 
auto imagem das atletas por diversos fatores, sendo o principal os valores impostos 
pela mídia, desta forma, os autores buscaram identificar se as 38 atletas de GR apre-
sentavam quadro ou pré-disposição a desenvolver distorção de imagem. A pesquisa 
constatou que aproximadamente 47% das atletas se mostravam insatisfeitas com o 
peso e uma provável justificativa está relacionada ao maior nível econômico, mais 
cobranças da equipe técnica e dos familiares, além do acesso as redes sociais que 
apresentam um determinado padrão de beleza corporal. 

Oliveira et al. (2022) destaca que as concepções entre praticar atividade física 
e ter uma satisfação positiva ou negativa com o corpo depende do contexto em que o 
indivíduo está inserido. Assim, o estudo identificou que 93,3% das atletas de GR (30 
ginastas) estavam no peso adequado para suas respectivas idades e a maioria delas 
praticavam a GR três vezes por semana com duração média de 1h de treino, todas as 
ginastas estavam ativas fisicamente, mas 62,1% delas apresentaram nuances de su-
perestimação a imagem corporal e 51,7% delas manifestaram o desejo de diminuir as 
medidas corporais. 

Em comparação ao estudo de Buzzi et al. (2023), os resultados indicam que de 
fato na amostra analisada, as ginastas de GR apresentam uma grande propensão em 
desenvolver transtornos alimentares por se sentirem levemente insatisfeitas com suas 
imagens corporais (46,2%). A maioria das atletas buscam ter um corpo magro e forte 
pois esse modelo melhora o desempenho no esporte. 23,1% das atletas indicaram 
está moderadamente insatisfeitas com sua imagem corporal e 15,4% indicaram ter 
grave insatisfação com a imagem corporal. Diferentemente das adultas, 73,9% das 
atletas juvenis indicaram apresentar nenhuma insatisfação com sua imagem corporal, 
enquanto apenas três delas indicaram ter uma grave insatisfação, duas indicaram leve 
insatisfação e apenas uma indicou ter insatisfação moderada com sua imagem corpo-
ral. 

De forma geral, não se encontra com facilidade estudos sobre a temática, e os 
poucos dados que são possíveis obter trazem resultados convergentes principalmente 
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em relação ao desenvolvimento ósseo de atletas da GR. Em relação a imagem cor-
poral, devido todas as questões técnicas de execução dos movimentos devido a ne-
cessidade de entregar uma imagem delicada e feminina na execução das coreografias 
de GR, os três últimos estudos analisados deixam claro que existem possibilidades 
que as ginastas desenvolvam problemas de saúde voltados a ingesta de alimentos 
devido a insatisfação com a atual imagem corporal. Os fatores que levam as ginastas 
a estarem mais insatisfeitas com seus corpos devem ser investigados, porém de forma 
empírica, entendemos que a mídia e a contínua propagação de um padrão corporal 
está ligada a esses resultados. 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em linhas gerais, o objetivo da pesquisa foi alcançado onde foi possível analisar 
diante dos estudos apresentados que a prática da Ginástica Rítmica exerce uma in-
fluência considerável, principalmente sobre o desenvolvimento e maturação óssea 
das ginastas, porém ainda não se foi possível identificar se esta influência é positiva 
ou negativa sobre este aspecto estudado. A influência da prática da Ginástica Rítmica 
tem sido mais negativa do que positiva sobre a imagem corporal das atletas, os resul-
tados analisados indicam que grande parte têm uma imagem corporal corrompida e 
se sentem insatisfeitas com seus corpos, chegando a elencar que a perda de medidas 
ajudaria positivamente no desempenho na modalidade. 

No referencial teórico construído, foi conceituada a modalidade e suas especi-
ficidades, além de apresentar os ciclos do desenvolvimento corporal conforme a lite-
ratura e comparar as influências corporais e de autoimagem mais relatadas pelos au-
tores analisados. 

Recomenda-se que novos estudos sejam realizados futuramente para buscar 
nomear quais são os fatores que levam as ginastas já na idade adulta terem uma 
percepção tão indiferente sobre seus corpos e devido a seriedade dos problemas de 
saúde que podem estar ocultos e serem manifestados posteriormente nas ginastas. 
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